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1. INTRODUÇÃO 
 

As algas são um grupo polifilético de organismos fotossintéticos divididas nos 
filos Ocrophyta (algas pardas), Chlorophyta (algas verdes) e Rhodophyta (algas 
vermelhas) segundo sua pigmentação, fatores bioquímicos e fisiologia (VIDOTTI et 
al., 2004; LEAL et al., 2013). A distribuição destas algas é universal, tanto em águas 
doces como salgadas, podendo ocorrer em lugares úmidos em locais com pouca 
acumulação de água e principalmente nos oceanos. Alguns lugares como as regiões 
Antártica e Sub-Antártica, com grandes variações climáticas, apresentam uma enorme 
riqueza na diversidade destes organismos. 

O clima frio, tanto no verão como no inverno, nas regiões do extremo sul do 
Continente Americano é caracterizado por longos períodos de temperaturas 
extremamente baixas e muitas vezes negativas. Este clima proporciona um aumento 
das concentrações de ácidos graxos poli-insaturados (PUFAs), os quais servem como 
proteção, isto é, o aumento de PUFAs nas algas faz com que ocorra um aumento da 
fluidez nas membranas, evitando o congelamento e a morte celular. 

Os PUFAs abrangem duas grandes classes de ácidos graxos muito importante 
para o metabolismo humano, os ômegas 3 (n3) e ômegas 6 (n6). Estes ácidos se 
apresentam em grandes concentrações nas macroalgas de águas frias. 

Alguns ácidos, tais como ácidos α-linolênico (18:3n3) e o ácido linoleico (18:2n6) 
não são metabolizados pelo organismo humano (RADWAN, 1991; SCHMITZ et al., 
2008), porém são metabolizados por estas algas. O consumo destes organismos pode 
suprir as necessidades destes ácidos essenciais ao nosso metabolismo. Neste 
contexto, o consumo de produtos marinhos, como as algas, aparece como uma 
grande perspectiva para novos estudos, pois já é constatado na literatura a ocorrência 
significante destes organismos com aplicação farmacêutica, os quais trazem inúmeros 
benefícios clínicos contra doenças cardíacas, neurológicas e algumas autoimunes 
(SIDDIQUI et al., 2007; BROWN et al. 2014). 

Embora apresentem um amplo potencial nutracêutico que pode ser aplicado a 
diversas áreas da saúde, o perfil de ácidos graxos ainda não foi elucidado para grande 
parte das macroalgas. No caso de organismos que habitam a região Sub-Antártica, o 
estudo do perfil dessas substâncias é menor devido a dificuldades climáticas, 
geográficas e de coleta. Nesse contexto, o objetivo deste trabalho foi de caracterizar 
o perfil de ácidos graxos presente na macroalga Gigartina skottsbergii da região Sub- 
Antártica de Magalhães (Chile) nas fases de desenvolvimento tetrasporofitica e 
carposporofitica. 

 
2. METODOLOGIA 

 
As algas da espécie Gigartina skottsbergii nas fases de desenvolvimento 

tetrasporofitica e carposporofitica foram coletadas na Região do Estreito de 
Magalhães (Punta Arenas, Chile) na localidade de Puerto del Hambre 
(53°.36’.46.6S,70°.55’.46.6W) entre Dezembro de 2016 a Fevereiro de 2017 na região 
infralitoral na profundidade de 5 a 7 m. 
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As algas coletadas foram acondicionadas em recipientes tipo ―cooler‖ com água 
do mar até ao laboratório, onde foram separadas das sujidades e lavadas em água 
corrente, sendo posteriormente congeladas a -20ºC. A secagem das algas ocorreu em 
estufa de circulação de ar a 35ºC por um período de 30 h. Após foram trituradas, 
acondicionadas em sacos escuros e conservadas em dessecador. 

A extração dos ácidos graxos foi realizada segundo o método modificado de 
Bligh & Dyer (1959). Primeiramente foi utilizado um 1 g de biomassa da alga, seca em 
estufa e pulverizada em moinho de facas. Posteriormente as amostras foram 
colocadas em um balão de 100 mL onde, foram adicionados 10 mL de clorofórmio, 20 
mL de metanol e 10 mL de solução aquosa a 1,5% de sulfato de sódio (Na2SO4). Em 
seguida, a mistura foi agitada à temperatura ambiente num agitador magnético 
durante 30 min. Após, foram adicionados novamente 10 mL de clorofórmio e 10 mL 
de solução aquosa de Na2SO4 a 1,5%. A mistura foi transferida para tubos tipo falcon 
e submetidos à centrifugação durante 30 min a 5000 rpm. Em seguida, a fase orgânica 
foi separada e evaporada sob pressão reduzida. 

Posteriormente, se realizou a derivatização dos lipídios extraídos os quais foram 
aos seus respectivos ésteres metílicos de ácidos graxos (FAME) segundo o método 
de Moss, Lambert e Merwin (1974). Nesse sentido, em um balão contendo os lipídeos 
extraídos, foram adicionados 6 mL de solução de NaOH a 2% em metanol (m/v) sob 
agitação e aquecimento de 80 ºC por 8 min em refluxo. Após, foram adicionados 7 mL 
de fluoreto de boro/metanol (Aldrich 14% BF3 em metanol) com agitação por 2 min e 
5 mL de solução de NaCl a 20% (m/v). A fase orgânica, contendo os FAMEs, foi 
separada utilizando 20 mL de hexano, filtrada sob sulfato de sódio anidro e, por fim, 
evaporada sob pressão reduzida. 

Na analise cromatográfica, os ésteres metílicos de ácidos graxos (FAME) foram 
analisados a partir de curva analítica usando FAME 37-MIX (Supelco, EUA) utilizando 
um Cromatográfo Gasoso por Ionização de Chama (GC/FID 2010-Shimadzu) e coluna 
SP 2560 (Supelco - 100 m x 0,25 mm i.d., 0,20µm). As condições operacionais para 
as análises de perfil de FAMEs foram: nitrogênio como gás carreador na vazão de 1,2 
mL/min, modo split 1:100, volume injetado de amostra 1 µL; temperatura inicial do 
forno 120 °C com aquecimento de 3 °C/min até 240 °C. Temperatura do injetor e 
detector ambas 250ºC (SANTOS et al., 2017). 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

O perfil de ácidos graxos da macroalga G. skottsbergi (Tabela 1) apresentou 

qualitativamente a presença de 8 ácidos graxos para a fase carposporofitica e 11 para 

a fase tetraesporofitica. Foram observados 3 SFAs, 2 MUFAs e 3 PUFAs para a fase 

carposporofitica, bem como, 4 SFAs, 3 MUFAs e 4 PUFAs para a fase 

tetraesporofitica. 

Na análise do perfil de SFAs, pode ser observado a presença em altas 

concentração de ácidos miristico (14:0) com 6,12 ± 0,24 e palmítico (16:0) 37,21 ± 

0,38, ambos na fase carposporofitica. Cabe ressaltar que houve uma diferença 

significativa entre as concentrações do ácido esteárico (18:0) quando comparamos 

as fases de desenvolvimento e o ácido láurico (12:0) foi somente observado na fase 

tetraesporofitica (Tabela 1). 

Na classe dos MUFAs, o ácido graxo encontrado em alta concentração nas 

duas fases foi o ácido oleico (18:1n9c) com variação entre 13,14 ± 0,19 e 15,05 ± 0,03 

%. Porém, no ácido palmitoléico (16:1) ocorreu diferença significativa entre as fases 



 

de forma que a fase carposporofitica apresentou maior concentração desse composto 

(4,17 ± 0,2 %) (Tabela 1). 

Os PUFAs podem se observar diferenças significativas entre os constituintes 

presentes nas fases, sendo as maiores concentrações encontradas para o ácido 

araquidônico (20:4n6) e cis- 5, 8, 11, 14, 17 eicosapentaenoico (20:5n3) encontrados 

na fase tetraesporofitica e 18:2n6c na fase carposporofitica (Tabela 1). 

 

Tabela 1. Composição de ácidos graxos (% molar) de G. skottsbergii da Região de 
Magalhães (Chile) nas fases carposporofitica e tetrasporofitica 

Ácidos Graxos GSC GST 

12:0 ND 0,07 ± 0,00 
14:0 6,12 ± 0,24 5,39 ± 0,02 
16:0 37,21 ± 0,38 35,65 ± 0,61 
16:1 4,17 ± 0,2 1,82 ± 0,00 
18:0 12,78 ± 0,18 4,66 ± 0,04 
18:1n9c 13,14 ± 0,19 15,05 ± 0,03 
18:2n6c 6,17 ± 0,21 3,28 ± 0,03 
20:3n6 ND 1,26 ± 0,01 
20:4n6 6,43 ± 0,27 15,22 ± 0,17 
20:5n3 7,63 ± 0,06 14,74 ± 0,04 
24:1 ND 0,59 ± 0,00 

Resultados expressos em média ± desvio padrão de ácidos graxos totais (n=3); ND: não detectado; 
GSC - G. skottsbergii carposporofitica; GST - G. skottsbergii tetrasporofitica 

 

Na macroalga G. skottsbergii, os mais prevalentes PUFAs foram os ácidos 
araquidônico e o eicosapentaenoico o qual está de acordo com KUMARI et al., (2010). 
Segundo GRAEVE et al. (2002) a fase tetraesporofitica de G. skottsbergii da região 
Antártica possui uma concentração de 22,2% para 20:4n6 e 25,2% para 20:5n3, sendo 
maiores quando comparada a fase de desenvolvimento tetrasporofitica coletada na 
região Sub-Antártica. As diferenças nas concentrações entre os AGs e a sua 
variabilidade podem estar atribuídas aos fatores ambientais, como intensidade de luz, 
salinidade e temperatura e sazonalidade (THOMAS; DIECKMANN, 2002). 

A importância de quantificar e analisar os diferentes AGs presentes nas algas vem 
surgindo como uma alternativa comercial devido à possibilidade de produção em larga 
escala (KUMARI et al., 2010). Os ácidos graxos também podem ser utilizados em ações 
biológicas como, por exemplo, auxiliando a penetração do agente farmacêutico 
especificamente na célula-alvo devido a suas características lipofílicas particulares 
(PEREIRA et al., 2012). Os efeitos dos n3 e n6 contra o câncer de mama já foram 
evidenciados em estudos in vitro e in vivo, tendo-se diversos mecanismos de atuação 
como inibição do crescimento celular e aumento do apoptose (TERRY et al., 2004). 

 
4. CONCLUSÕES 

 
Portanto, com base nos resultados obtidos, se pode observar que as macroalgas 

apresentam um grande potencial como fonte de PUFAs, independente de sua fase de 
desenvolvimento, podendo ter sua aplicabilidade em formulações ou ainda como 
nutracêuticos. 
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